
 

Aula 
21A Estrutura do Texto Narrativo 

Texto narrativo geralmente é escrito em prosa, mas é comum encontrarmos 
poemas, letras de música, e até mesmo sequência de imagens que podem ser 
classificados como textos narrativos. Abaixo veremos como esse tipo de texto 
geralmente é construído. 

ESTRUTURA DA NARRATIVA 

 Apresentação: também chamada de introdução, nessa parte inicial o 
autor do texto apresenta os personagens, o local e o tempo em que se 
desenvolverá a trama. 

 Desenvolvimento: aqui grande parte da história é desenvolvida com foco 
nas ações dos personagens. 

 Clímax: parte do desenvolvimento da história, o clímax designa o momento 
mais emocionante da narrativa. 

 Desfecho: também chamada de conclusão, ele é determinado pela parte 
final da narrativa, onde a partir dos acontecimentos, os conflitos vão sendo 
resolvidos. 

Atenção: essa é a estrutura mais usada, mas não é raro encontrarmos textos narrativos 
com estruturas diferentes. Por exemplo: Mais de um clímax; iniciar a história com o 
desfecho e fazer um flashback, etc. 

O ENREDO 

O enredo é a sequência de fatos que acontecem na história, as situações 
vividas pelos personagens, as ações que elas sofrem ou fazem. O enredo em 
sua sequência pode ser: 

 Linear (Cronológico): quando o tempo, o espaço e os personagens são 
apresentados de maneira lógica e as ações desenvolvem-se seguindo uma 
linha temporal, assim, observa-se o começo, o meio e o fim da narrativa. 

 Não linear (Psicológico): quando não segue uma sequência cronológica, 
desenvolve-se descontinuamente, com saltos, antecipações, retrospectivas, 
cortes e rupturas do tempo em que se desenvolvem as ações. 

TEXTO I 

Lua Cheia 

O bebê chorava, e a jovem mãe o balançava em seus braços. "Veja a lua", disse 
ela, apontando o grande círculo branco no céu. "O meu amor por você é daquele 
tamanho, e nunca vai se acabar", e aos poucos o filho foi se acalmando, até fechar os 
olhos e adormecer totalmente. O bebê ainda chorou muitas vezes até crescer, e ela 
sempre mostrava a lua, comparando-a com o imenso amor que tinha por aquele ser. 

Um dia ele parou de usar fraldas, e já era um menino que brincava de carrinhos e 
super-heróis. Não queria mais cantigas de ninar. Mas a mãe, cheia de amor, aguardava 
até que ele dormisse e sussurrava sobre seus lençóis: "O meu amor por você é daquele 
tamanho, e nunca vai se acabar". 

A lua mudava a cada semana, e o menino ainda mais. Porém, o amor dela não 
variava jamais. E na adolescência, que trouxe tantos problemas, a mãe nunca esqueceu 
o seu velho lema. Lua nova, minguante, crescente ou cheia. A mãe sempre a mirava, e 
dizia, plena: "O meu amor por você é daquele tamanho, e nunca vai se acabar". 

Um dia, o filho foi embora. Tinha que seguir seu caminho. E a mãe, sozinha no 
ninho, bendizia o seu fruto, confessando baixinho: "O meu amor por você é daquele 
tamanho, e nunca vai se acabar". 

Tarde da noite, o telefone tocou. Ele atendeu, era a mãe. "Filhinho, querido, venha 
me ver". A voz era fraca, e o homem chorou. No leito encolhida, é ela quem precisa ser 
acolhida. Mas diante do engasgo do filho, ao vê-la tão abatida, ela mesma tem a iniciativa: 
"O meu amor por você é daquele tamanho, e nunca vai se acabar". E ficaram abraçados, 
até o fim, sob a luz do luar. 

De volta pra casa, sem mãe a zelar, ele pega do berço o próprio filho, que estava 
a chorar: "Não chore", diz ele, embalando o bebê. "O meu amor por você é daquele 
tamanho, e nunca vai se acabar". 

L.F.Riesemberg 

TEXTO II 
Na sacada do apartamento eu olhava o pôr-do-sol em meio à chuva que caia 

lentamente. Lembrei do tempo em que corria descalça na terra batida do quintal da casa 
grande no sítio da minha vó. A memória me fez reviver tempos que jamais voltarão. Senti 
o cheiro de terra molhada quando chovia. Aquelas lembranças fizeram sentir-me 
novamente criança, longe do lugar onde estava, distante no tempo que passou. 

 

 
01. Faça uma síntese do que foi visto nessa aula. 
02. Reescreva a parte referente à apresentação de “Lua cheia”. 
03. O desenvolvimento da história no texto I nos conta basicamente o quê? 
04. Na sua opinião, qual seria o clímax da história em “Lua Cheia”? Explique. 
05. Alguns trechos possuem aspas. Explique por que elas são necessárias. 
06. Com suas palavras, diga qual foi o desfecho de “Lua Cheia”. 
07. Que tipo de enredo encontramos no texto “Lua Cheia”? Explique. 
08. Você diria que o tempo é cronológico ou psicológico no texto II? Explique. 
09. O texto II possui uma estrutura narrativa completa? Explique sua resposta. 


